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Ata dos trabalhos da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Nova Lima.             

No dia sete de maio de dois mil e dezenove, às dezoito horas e quinze minutos, reuniu-

se a Câmara em sua Sede, achando-se constituída a Mesa pelos senhores vereadores: 

Fausto Niquini Ferreira – Presidente, Alessandro Luiz Bonifácio – Vice-Presidente e 

Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo – Secretário. O Senhor Presidente solicitou a 

chamada dos vereadores presentes; constatando-se a existência de número legal 

conforme as assinaturas apostas no livro próprio, verificando-se a ausência justificada 

do vereador Silvânio Aguiar Silva. O Senhor Presidente, sob a proteção de Deus e em 

nome do povo nova-limense, declarou aberta a reunião e, em seguida, convidou todos 

para, de pé, ouvir o Hino Nacional. Vereador Tiago Almeida Tito: “Senhor Presidente, 

pela ordem. Boa noite, colegas vereadores, público que nos assiste aqui na galeria, 

público que no assiste pela TV Banqueta. É só justificar a ausência do vereador Silvânio 

Aguiar que passou por um procedimento cirúrgico e está impossibilitado, via atestado 

médico, de comparecer a essa reunião. Muito obrigado”. Senhor Presidente: “está com 

quinze dias de atestado médico”. Vereador José Geraldo Guedes: “Senhor Presidente, 

pela ordem. Eu gostaria de fazer uma defesa deste vereador que trabalha 

incansavelmente por Nova Lima. Quero dizer, Senhor Presidente...”. Senhor Presidente: 

“vereador José Guedes, será que o senhor poderia fazer o favor de ter a compreensão de 

que nós vamos dar prioridade aqui à pauta e após encerrada a leitura de pareceres dos 

projetos, o senhor terá o tempo que o senhor quiser, cinco, dez, quinze minutos. Peço a 

compreensão   de   todos   os   vereadores”.   Vereador  José  Geraldo  Guedes:  “eu  não   
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concordo com isso pelos fatos que têm ocorrido nessa Casa”. Senhor Presidente: “sabe 

por que, vereador? Porque senão, às vezes, determinado assunto, pode vir aqui trinta, 

quarenta, cinquenta, duas horas antes de iniciar a pauta. Então, eu peço a compreensão 

do senhor”. Vereador José Geraldo Guedes: “o senhor não quer fazer uma abertura para 

esse vereador fazer uma defesa minha”. Senhor Presidente: “senhor vereador José 

Guedes, o senhor terá até uma hora, duas horas, três horas, se o senhor quiser”. 

Vereador José Geraldo Guedes: “Senhor Presidente, eu não quero uma hora, dois 

minutos, pode marcar aí”. Senhor Presidente: “não, antes da coisa, não está concedida a 

palavra”. Vereador José Geraldo Guedes: “o senhor quando foi eleito, o senhor 

prometeu que...”. Logo após, o Senhor Presidente comunicou que a Ata da Reunião 

Ordinária do dia trinta de abril de dois mil e dezenove foi encaminhada aos gabinetes 

para os vereadores conferirem-na. Colocou-a em discussão, nenhum vereador se 

manifestou. O Plenário aprovou a Ata por sete votos. Vereador José Guedes: “isso não é 

democracia, o senhor prometeu democracia nesta Casa. O senhor está me atropelando”. 

O Senhor Secretário proferiu leitura das correspondências recebidas: 1) OF GAB – SAS 

050/2019. Nova Lima, 07 de maio de 2019. Da senhora Ilma Custódio Diana, Assessora 

de Gabinete do vereador Silvânio Aguiar. Informa que hoje, dia 07 de maio de 2019, 

por motivos particulares, o vereador Silvânio Aguiar Silva se encontra impossibilitado 

de comparecer à sessão plenária da Câmara Municipal de Nova Lima. Vereador Álvaro 

Alonso Perez Morais de Azevedo: “é o que o vereador Tiago Tito acabou de justificar. 

Tem  mais,  Senhor  Presidente”.  2)  Ofício  sem  número  da Vale. Nova Lima, 23 abril  
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de 2019. Ref.: Ofício nº 013/2019. Assunto: resposta à solicitação de laudo de 

estabilidade de barragem. 3) Ofício sem número da AngloGold Ashanti. Nova Lima, 02 

de maio de 2019. Ref.: Planta Industrial do Queiroz – Declarações de condição de 

estabilidade 2019. Continuando, o Senhor Presidente solicitou a leitura das proposições 

que deram entrada na Casa: 1) Projeto de Decreto Legislativo nº 374/2019, autoria da 

Mesa Diretora, que “Aprova as contas do Município de Nova Lima relativas ao 

exercício de 2003”. Encaminhado à Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de 

Contas para emissão de parecer. O Senhor Presidente nomeou o vereador Ederson 

Sebastião Pinto como Presidente da Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de 

Contas em substituição ao vereador Alessandro Luiz Bonifácio, um dos autores da 

proposição. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “e eu, Presidente, 

confesso que ainda não assinei porque quero estudar melhor este assunto”. 2) Projeto de 

Decreto Legislativo nº 375/2019, autoria do vereador Fausto Niquini Ferreira e Flávio 

de Almeida, que “Concede o Título de Cidadão Honorário de Nova Lima ao Major PM 

Damon Mateus de Souza”. Encaminhado à Comissão Especial, nomeada pelo Senhor 

Presidente, composta pelos vereadores Tiago Almeida Tito, Álvaro Alonso Perez 

Morais de Azevedo e Wesley de Jesus Silva, para emissão de parecer. 3) Projeto de Lei 

nº 1.761/2019, autoria do vereador Wesley de Jesus Silva, que “Dispõe sobre a proteção 

do patrimônio histórico-cultural do município de Nova Lima, por meio do 

tombamento”. Encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça para emissão de 

parecer.  4)  Projeto  de  Lei  nº 1.795/2019, autoria do vereador José Carlos de Oliveira,  
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que “Institui o ‘Dia Municipal do Médico’ no Município de Nova Lima e dá outras 

providências”. Encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça para emissão de 

parecer. 5) Projeto de Lei nº 1.802/2019, autoria do vereador Álvaro Alonso Perez 

Morais de Azevedo, que “Altera o artigo da Lei Municipal nº 2.590/2017” – Estatuto 

dos Servidores Públicos Municipais. Encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça 

para emissão de parecer. 6) Projeto de Lei nº 1.803/2019, autoria do Poder Executivo, 

que “Autoriza a desafetação e afetação de área de propriedade do Município de Nova 

Lima, conforme especifica”. Encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça para 

emissão de parecer. Senhor Presidente: “Senhor Presidente: “consulto meus pares se 

vocês concordam que o Secretário faça apenas as leituras das conclusões dos pareceres, 

uma vez que hoje nós temos a leitura de vinte e um pareceres. Vereadores que 

concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos”. Vereador Wesley de Jesus 

Silva: “pela ordem, Presidente. Eu tenho dois projetos de lei, um de 2018 e um de 2017, 

que estão em tramitação na Comissão de Constituição e Justiça. Eu gostaria só que os 

representantes da Comissão, que eu acho que não devem ter tido acesso a esses projetos, 

pode ser que estejam perdidos por aí. Que o senhor os encaminhe para a Comissão de 

Constituição e Justiça ou que o Presidente da Comissão de Justiça dê um parecer 

favorável ou contrário a esses projetos. São o 1.667 e o 1.699”. Senhor Presidente: 

“atenção, Comissão responsável que se encontra com o projeto, lembrando do prazo 

regulamentar de cada comissão”. Prosseguindo, o Senhor Presidente solicitou a leitura: 

1)  Parecer   da   Comissão   de   Legislação   e   Justiça   referente   ao   Projeto   de  Lei                     
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nº 1.753/2019, Wesley de Jesus Silva, que “Dispõe sobre o registro, o acompanhamento 

e a fiscalização da exploração de recursos minerais no território do Município de Nova 

Lima e dá outras providências”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do 

projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços Públicos Municipais. 2) Parecer 

da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei nº 1.754/2019, autoria 

do vereador Wesley de Jesus Silva, que “Inclui no Calendário Oficial de Eventos do 

Município de Nova Lima o Encontrão Jovem”. A comissão emitiu parecer favorável à 

tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços Públicos 

Municipais. 3) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei 

nº 1.755/2019, autoria do vereador Wesley de Jesus Silva, que “Institui o Dia Municipal 

da Marcha para Jesus e dá outras providências”. A comissão emitiu parecer favorável à 

tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços Públicos 

Municipais. 4) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei 

nº 1.756/2019, autoria do vereador Wesley de Jesus Silva, que “Institui o ‘Diploma 

Aluno Nota Dez’ para estudantes do ensino fundamental e médio das redes de ensino 

municipal, no âmbito do município de Nova Lima”. A comissão emitiu parecer 

favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços 

Públicos Municipais. 5) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao 

Projeto de Lei nº 1.757/2019, autoria do vereador Wesley de Jesus Silva, que “Dispõe 

sobre a disponibilização da Lei Maria da Penha nos estabelecimentos que indica para 

consulta  da  população  em  local  visível  e de fácil acesso”. A comissão emitiu parecer  
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favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços 

Públicos Municipais. 6) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao 

Projeto de Lei nº 1.760/2019, autoria do vereador Wesley de Jesus Silva, que “Dispõe 

sobre a obrigatoriedade de os estabelecimentos públicos e privados inserirem o símbolo 

mundial do autismo nas placas de atendimento prioritário e dá outras providências”. A 

comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à 

Comissão de Serviços Públicos Municipais. 7) Parecer da Comissão de Legislação e 

Justiça referente ao Projeto de Lei nº 1.764/2019, autoria do vereador Alessandro Luiz 

Bonifácio, que “Institui Licenciamento Especial para estacionamento de veículo a 

serviço da Justiça Estadual de Minas Gerais”. A comissão emitiu parecer contrário à 

tramitação do projeto. Senhor Presidente: “esclareço que o parecer contrário à 

tramitação do projeto deverá ser votado. Com a palavra o vereador Coxinha”. Vereador 

Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “duas, Zé e Tiago”. Senhor Presidente: “em 

discussão o parecer da Comissão Legislação e Justiça que emitiu parecer contrário à 

tramitação do Projeto de Lei 1.764/2019. Em votação, vereadores que concordam 

permaneçam como estão”. Vereadores que votaram contra o parecer: Alessandro Luiz 

Bonifácio, Ederson Sebastião Pinto, Flávio de Almeida, José Carlos de Oliveira, José 

Guedes, Tiago Almeida Tito e Wesley de Jesus Silva. Vereador que votou a favor do 

parecer: Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo. Senhor Presidente: “o projeto deverá 

ser encaminhado à Comissão de Serviços Públicos. Rejeitado por sete votos”. Vereador 

Flávio  de  Almeida: “está me devendo um voto, vereador, põe na conta”. Vereador José  
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Geraldo Guedes: “Senhor Presidente, eu gostaria que o senhor...”. Senhor Presidente: 

“com a palavra o vereador José Guedes”. Vereador José Geraldo Guedes: “o senhor 

disse ao contrário, aqueles que concordarem permaneçam como estão. Então, perdeu-se 

na votação, pode contar”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “não, 

espera aí, quem concorda com o parecer permaneça como está?”. Vereador Tiago 

Almeida Tito: “é, ele falou isso, quem concorda com o parecer”. Senhor Presidente: 

“ah, é verdade, vereador José Guedes, o senhor tem razão, eu confundi aqui”. Vereador 

Flávio de Almeida: “não, ué”. Senhor Presidente: “eu perguntei: vereadores que 

concordam...”. Vereador Flávio de Almeida: “com o parecer”. Vereador José Guedes: 

“os vereadores que concordam permaneçam como estão”. Vereador Tiago Almeida 

Tito: “permaneçam como estão, eles não permaneceram”. Vereador Álvaro Alonso 

Perez Morais de Azevedo: “vocês todos levantaram e discordaram do parecer. Quem 

concorda com o parecer permaneça como está”. Vereador José Geraldo Guedes: 

“Senhor Presidente, eu estou com a palavra”. Vereador Tiago Almeida Tito: “não tem 

jeito de voltar atrás não”. Vereador José Guedes: “pode conferir, os vereadores que 

concordam permaneçam como estão, os que levantaram foram contrários, lógico”. 

Vereador Tiago Almeida Tito: “exatamente, contrário ao parecer”. Vereador Flávio de 

Almeida: “contrário ao parecer”. Vereador José Geraldo Guedes: “não, senhor”. Álvaro 

Alonso Perez Morais de Azevedo: “contrário ao parecer. O senhor assinou e levantou”. 

Vereador José Guedes: “não, senhor”. Senhor Presidente: “está votado. Solicito ao 

senhor  secretário   a  leitura  do  parecer...”.  Vereador  José  Geraldo  Guedes:  “Senhor  
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Presidente”. Senhor Presidente: “vereadores, eu peço que os senhores fiquem mais 

atentos no momento de votação para evitar este tipo de coisa. Está votado”. Vereador 

José Geraldo Guedes: “Senhor Presidente, quero dizer que...”. Senhor Presidente: “o 

senhor confundiu, da próxima vez...”. Vereador José Geraldo Guedes: “vai ter a 

segunda votação. Eu quero justificar a primeira votação aqui, entendeu? O negócio é o 

seguinte, Senhor Presidente, esse projeto quando eu fui presidente ele entrou na Casa, 

eu não deixei que fosse pautado porque ele é ilegal e imoral. A firma é particular, a 

Câmara não tem que votar isenção de taxas. Só porque é o pessoal do fórum? Não. 

Então, as professoras, os vereadores, o prefeito, o vice-prefeito tem direito também. 

Entraram com um projeto aí, então a cidade toda vai ter direito. Vereador não pode criar 

um projeto desses que foi barrado por unanimidade ano passado. Então, eu quero 

esclarecer aqui que eu sou totalmente contrário, sendo que eu dei o parecer contrário. 

Como que uma firma particular, do parquímetro, a firma é particular, como que um 

vereador pode entrar, sendo que ela paga uma miséria, mas paga os impostos à 

prefeitura. Não concordo com isso não, vai ter a outra votação, espero que os vereadores 

entendam a posição”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente”. 

Vereador Alessandro Luiz Bonifácio: “mas quero te agradecer pelo voto, vereador José 

Guedes, obrigado pelo voto”. Vereador José Geraldo Guedes: “eu fui citado, Senhor 

Presidente”. Senhor Presidente: “só um minutinho, vou dar a palavra para o senhor. 

Com a palavra o vereador Álvaro de Azevedo”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais 

de  Azevedo:  “vereador  José  Guedes,  no  biênio  passado,  nós  ocupávamos  aqui,  eu  
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enquanto vice-presidente e o senhor presidente dessa Casa, o senhor cansou de afirmar 

que não travava projeto, enquanto era Presidente da Câmara, por diversas vezes o 

senhor afirmou isso, mas acabou de falar que o senhor não deixou pautar porque 

discordava do conteúdo do projeto. O senhor vai falar no momento oportuno, me deixa 

acabar. O senhor acabou de falar que travou o projeto. Nós, eu e o vereador Coxinha, 

apesar de estar arredio, nós não tínhamos acesso ao protocolo, inclusive enquanto 

secretário, o senhor não tinha acesso ao protocolo de projetos e requerimentos, tudo 

ficava na presidência da Casa, portanto, nós dois não sabíamos o que era entregue na 

presidência, mas o que vinha para a pauta ou o que não vinha. Mas o senhor acabou de 

falar isso aí. Vereador José Guedes, o Presidente anunciou a votação, quem é a favor 

permaneça como está, todos os senhores levantaram, ou seja, contrários ao parecer 

inclusive assinado por Vossa Excelência. Ou houve confusão na votação ou o senhor 

sabia o que o senhor estava votando. E, no meu entendimento, votação de parecer não 

existe segunda votação, é uma votação só. E quem define e aí eu estou falando com 

muita tranquilidade porque eu sei que o presidente atual não faz dessa forma, quem 

define se o projeto é inconstitucional ou não é a Comissão de Legislação e Justiça e não 

a presidência da Casa. Não, é vereador Fausto?”. Senhor Presidente: “positivo”. 

Vereador José Geraldo Guedes: “eu fui citado, Senhor Presidente”. Senhor Presidente: 

“com a palavra o vereador José Geraldo Guedes”. Vereador José Geraldo Guedes: “eu 

consultei o jurídico da Casa, consultei alguns vereadores e eles falaram que era 

inconstitucional,  como é. Como um vereador faz um projeto para beneficiar certa classe  



 

 

10 

 

 

aqui em Nova Lima, sendo que é uma firma particular? Eu não posso, como vereador, 

aceitar excessos, erros de vereadores aqui sobre projetos. Às vezes, a gente conversava e 

falava: ‘esse determinado projeto não pode’. Para que tem um jurídico na Casa? Tem 

que consultar, vereadores entrando com projetos aqui para tumultuar, para o prefeito 

vetar lá, para voltar aqui, para dar tumulto. Vereador, esse projeto não pode passar 

porque vai beneficiar somente o pessoal do Fórum. Sou contrário. Eu falei a segunda 

votação terá, eu não falei especificamente que será em primeira e segunda não, eu não 

falei não. Então, a gente tem que ter muito cuidado aqui na Câmara porque eu vejo 

vereadores querendo tumultuar. Se é ilegal, eu acho que a presidência nem precisa 

colocar em pauta, chama o vereador. Eu chamei, conversei e mostrei para o Coxinha. 

Está agradecendo o voto? Equívoco acontece em qualquer lugar. Então na hora aí, 

tumultuaram a votação, então eu posso ter votado errado sim. Isso já aconteceu dezenas 

de vezes aqui, mas eu vou corrigir. E dizer que eu sou totalmente contra porque esse 

projeto é ilegal”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, é a 

última vez, não vou mais me manifestar sobre esse assunto. Vereador José Guedes, tudo 

que é inconstitucional nesta Casa, o senhor concorda que a gente tem que votar contra? 

Concorda, não é? O que é inconstitucional a gente tem que votar contra”. Vereador José 

Geraldo Guedes: “isso é o pensamento do senhor”. Vereador Álvaro Alonso Perez 

Morais de Azevedo: “quem dera, vereador Flávio, se esse fosse o entendimento na 

segunda etapa da reforma administrativa, quando o Ministério Público afirmou que era 

inconstitucional”.   Vereador  Flávio  de  Almeida:  “verdade”.  Vereador  José  Geraldo  
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Guedes: “Senhor Presidente, está fora de pauta, tem que falar dentro da pauta todo 

mundo aqui”. 8) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de 

Lei nº 1.766/2019, autoria do vereador José Carlos de Oliveira, que “Denomina Ginásio 

Poliesportivo Marcos Sant’Anna Martins ao Ginásio Poliesportivo do Bairro Jardim 

Canadá”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi 

encaminhado à Comissão de Serviços Públicos Municipais. O Senhor Presidente 

nomeou o vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo como Relator da 

Comissão de Serviços Públicos Municipais em substituição ao autor da proposição.     

9) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei                    

nº 1.769/2019,  autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o Município de Nova Lima a 

criar o cargo público efetivo de Cuidador e Auxiliar de Cuidador para atuação na Rede 

Municipal de acolhimento, no âmbito da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Social”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi 

encaminhado à Comissão de Serviços Públicos Municipais. 10) Parecer da Comissão de 

Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei nº 1.773/2019, autoria do vereador José 

Carlos de Oliveira, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade de criação de plano de 

realização de simulado de abandono de área quando do início do ano letivo nas 

instituições de ensino públicas e particulares de Nova Lima, inclusive creches”. A 

comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à 

Comissão de Serviços Públicos Municipais. 11) Parecer da Comissão de Legislação e 

Justiça  referente  ao   Projeto  de  Lei  nº 1.775/2019,  autoria  do  Poder Executivo, que  
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“Autoriza o Município de Nova Lima, através de seu Executivo Municipal, a doar área 

pública para atender a programa social para a construção de moradias Minha Casa 

Minha Vida e dá outras providências”. A comissão emitiu parecer favorável à 

tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços Públicos 

Municipais. 12) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei 

nº 1.776/2019, autoria do Poder Executivo, que “Dispõe sobre a regularização de 

edificações no Município de Nova Lima e dá outras providências”. A comissão emitiu 

parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão do Meio 

Ambiente. 13) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei 

nº 1.779/2019, autoria do vereador Silvânio Aguiar Silva, Fausto Niquini Ferreira e 

Alessandro Luiz Bonifácio, que “Dá denominação a logradouro público que menciona, 

além de dar outras providências” – Praça Dr. Adão de Pádua. A comissão emitiu parecer 

favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços 

Públicos Municipais. O Senhor Presidente nomeou o vereador Tiago Almeida Tito 

como Presidente da Comissão de Serviços Públicos Municipais em substituição ao autor 

da proposição. 14) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de 

Lei nº 1.780/2019, autoria do Poder Executivo que “Dispõe sobre a autorização de 

disponibilização de recursos municipais para manutenção de área símbolo de Nova 

Lima (Bicame), hoje também tombada, e dá outras providências”. A comissão emitiu 

parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços 

Públicos  Municipais.  15)  Parecer  da  Comissão  de  Legislação  e  Justiça referente ao  
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Projeto de Lei nº 1.781/2019, autoria do vereador Ederson Sebastião Pinto, que “Institui 

o Programa Municipal para captação e aproveitamento da água da chuva para fins não 

potáveis no Município de Nova Lima e dá outras providências”. A comissão emitiu 

parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços 

Públicos Municipais. 16) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao 

Projeto de Lei nº 1.784/2019, autoria  do vereador Tiago Almeida Tito, que “Dispõe 

sobre a vedação de acúmulo das funções de motorista e cobradores de transporte 

coletivo no Município de Nova Lima, bem como proíbe que as pessoas deficientes, 

autistas, idosos, gestantes, lactantes e acompanhadas por crianças no colo, sejam 

transportadas em pé”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que 

foi encaminhado à Comissão de Serviços Públicos Municipais. 17) Parecer da Comissão 

de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei nº 1.786/2019, autoria do vereador 

Ederson Sebastião Pinto, que “Institui o Programa de Turismo Educativo para os alunos 

da rede municipal de ensino de Nova Lima e dá outras providências”. A comissão 

emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de 

Serviços Públicos Municipais. 18) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça 

referente ao Projeto de Lei nº 1.787/2019, autoria do Poder Executivo, que Autoriza o 

Executivo Municipal a retificar dispositivo da Lei Municipal nº 1.761, de 10 de julho de 

2003”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi 

encaminhado à Comissão de Serviços Públicos Municipais. 19) Parecer da Comissão 

Especial  referente  ao  Projeto  de Decreto Legislativo nº 372/2019, autoria do vereador  
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Flávio de Almeida, que “Dispõe sobre a concessão de Comenda do Mérito Policial Sd. 

Fernando Barbosa Neto aos Bombeiros Militares de Minas Gerais”. A comissão emitiu 

parecer favorável à tramitação do projeto. 20) Parecer da Comissão Especial referente 

ao Projeto de Decreto Legislativo nº 373/2019, autoria do vereador Flávio de Almeida, 

que “Concede Título de ‘Empresa Cidadã’ à Empresa Via Ouro, no Município de Nova 

Lima e dá outras providências”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do 

projeto. 21) Parecer da Comissão Especial referente ao Veto do Poder Executivo a 

Projeto de Lei nº 1.728/2018, autoria do vereador Álvaro Alonso Perez Morais de 

Azevedo, que “Dispõe sobre os loteamentos de acesso controlado e dá outras 

providências”. A comissão emitiu parecer favorável à manutenção do Veto. Vereador 

José Geraldo Guedes: “Senhor Presidente, por favor. Eu estou com um projeto, Dia do 

Mototaxi, já tem bastante tempo, o senhor podia fazer o favor de olhar com carinho para 

mim”. Senhor Presidente: “qual comissão?”. Vereador José Geraldo Guedes: “cobrar do 

vereador que está retendo este projeto. O meu projeto é par o dia 15 de agosto, 

homenagem aos Mototaxis de Nova Lima. E gostaria, o senhor concedeu para mim a 

palavra, no início, falou que no meio da reunião ia conceder, eu vou gastar só um 

minuto. Eu não posso concordar de maneira alguma, quando eu votei o projeto da 

reforma, e eu sou um vereador que nunca negociei meu voto com prefeito nesses vinte e 

sete anos. Foram sete votos favoráveis e três contra. E o cidadão Carlos Roberto 

Rodrigues disse que os sete vereadores levaram vantagem, levaram cargos. Eu nunca 

troquei,  isso  que eu queria falar desde a outra reunião, criaram tumulto tremendo, aí eu  
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tenho que partir para rede social para me defender. Então, eu não gostaria que a minha 

palavra aqui fosse cortada daqui para frente, qualquer vereador tem o direito de falar, 

expressar, se defender e até acusar. Então, eu fiquei muito chateado porque eu sou um 

vereador que, às vezes, eu me prejudico lá na prefeitura por não saber, eu não tenho essa 

maneira, eu não sei fazer negociata com o prefeito. Para eu ser um vereador livre, o que 

eu tiver que votar aqui, prefeito nenhum, vereador nenhum vai forçar o meu voto, eu 

não aceito. Um cidadão chega aos jornais e acusou sete vereadores, se os seis não vão se 

defender, problemas deles, eu estou me defendendo. Senhor Carlos Roberto Rodrigues, 

para finalizar, eu nunca vendi meu voto, eu nunca negociei com nenhum prefeito meu 

voto. Obrigado”. Senhor Presidente: “vereador José Guedes, só informando para o 

senhor que o projeto do senhor está na Comissão de Legislação e Justiça. Como o 

senhor faz parte da Comissão, eu vou nomear o vereador Wesley de Jesus”. Vereador 

José Geraldo Guedes: “o senhor já nomeou na outra o vereador Coxinha, o senhor já o 

nomeou”. Senhor Presidente: “eu gostaria de pedir novamente aos vereadores para 

respeitarem o prazo de três dias das comissões, ok? Para evitar esses contratempos”. 

Vereador José Geraldo Guedes: “Senhor presidente, como presidente da Comissão, eu 

não vou travar nenhum projeto, mas só que está entrando uma quantidade de projetos e 

tem projeto que a gente tem que consultar o jurídico, e em quarenta e oito horas, não é 

possível. A comissão está aí, olha quantos foram lidos hoje, nós estamos trabalhando. 

Eu não vou segurar nenhum projeto, prometo isso, que eu acho isso a maior sacanagem, 

um  vereador  porque  não  gosta  do  outro,  segura  projeto. Então, isso comigo não vai  
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acontecer. Então, a comissão está convocada para segunda-feira, às nove horas. Só que 

tem projeto que, às vezes, a gente tem que consultar o jurídico, foi sugerido aí o projeto 

daquele loteamento lá em cima, que nós fossemos à prefeitura. Então, nós fomos na 

pessoa indicada e conversamos, falou que está legal. Então, quarenta e oito horas é 

impossível. Nova Lima está andando a todo vapor e eu não vou segurar, eu vou me 

sacrificar, vou estar aqui na hora marcada, eu chego é antes, espero que a comissão 

chegue também no horário, que isso eu vou exigir. Então, eu não posso fazer milagre. 

Obrigado”. Vereador Flávio de Almeida: “Senhor Presidente, questão de ordem. Sem 

querer tumultuar a reunião. Parece que o Tiago Tito e o vereador José Guedes fazem 

parte da mesma comissão, parece que eles tiveram um pequeno desentendimento. A 

pergunta é: eles vão conseguir se entender nessas comissões mesmo, para fluir? É 

porque é o que a gente ouve na rua. É só pra eu saber, por que tem projeto meu que é de 

interesse”. Senhor Presidente: “eu credito que essa discussão faz parte da política, mas 

espero que os problemas externos relacionados a...”. Vereador Flávio de Almeida: “mas 

não vai atrapalhar então?”. Senhor Presidente: “eu acredito que não vai atrapalhar não. 

Se vier a atrapalhar, a gente substitui”. Vereador José Geraldo Guedes: “Senhor 

Presidente, eu fui citado, por favor”. Senhor Presidente: “com a palavra o vereador José 

Guedes”. Vereador Flávio de Almeida: “Senhor Presidente”. Vereador José Geraldo 

Guedes: “eu quero informar para o vereador Flávio que após o episódio, nós já nos 

reunimos”. Vereador Flávio de Almeida: “eu só...”. Vereador José Geraldo Guedes: 

“uma  coisa é lá fora e a outra coisa é aqui. E eu, só para finalizar, eu exijo respeito com  
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a minha pessoa. Um homem tem que respeitar o outro, em qualquer lugar, um homem 

tem que respeitar. Enquanto eu for desrespeitado, eu sou pai de três filhos, está vindo 

um neto meu, quinta-feira, quatro netos, setenta e três anos, eu tenho que ser respeitado. 

Respeito qualquer vereador aqui dentro. Então, aqui dentro, lá fora, se me desrespeitar, 

eu vou me defender, a vida toda. Eu não sou de ficar batendo em ombro de vereador, de 

prefeito, de vice-prefeito não. Eu vou me defender. Abusar do José Guedes, ninguém 

vai abusar. Obrigado”. Senhor Presidente: “com a palavra o vereador Soldado Flávio”. 

Vereador Flávio de Almeida: “é porque eu estava com a palavra e fui cortado. Posso 

voltar?”. Senhor Presidente: “com a palavra o vereador Soldado Flávio”. Vereador 

Flávio de Almeida: “em momento nenhum eu desrespeitei o vereador José Guedes em 

minha fala. Até mesmo permiti que ele me cortasse, em minha fala, até por respeitar a 

idade dele. Mas a pergunta é se não iria atrapalhar, se os dois iriam se sentir bem na 

mesma sala, discutindo os mesmos projetos. Mas ao falar e ver que o vereador Tiago 

Tito faz silêncio em Plenário é por que... Não, eu tenho que preocupar porque tem 

projeto meu entrando na Casa, é só uma preocupação minha de vereador e eu tenho que 

responder ao povo que votou em mim. Mas eu fico feliz em saber que a paz entre vocês 

dois volta a reinar. Parabéns”. Vereador José Geraldo Guedes: “Senhor Presidente, 

novamente eu fui citado, me dá mais um minuto. Quero dizer que a paz não voltou a 

reinar não. Eu tenho que cumprir a minha obrigação aqui dentro. A paz não... A pessoa 

me atingiu, me ofendeu, tentando atrapalhar o meu trabalho aqui, não vão conseguir. O 

senhor,  Senhor  Presidente,  só  para  finalizar,  o senhor,  há umas três, quatro semanas  
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atrás, o senhor disse assim: ‘José Guedes, tem uma turma aqui que vai te matar’. Não 

vai me matar não, Senhor Presidente. Obrigado”. Vereador Tiago Almeida Tito: 

“Senhor Presidente, pela ordem. Vamos falar aqui do que realmente interessa para a 

população nova-limense, porque eu acho que é isso que ela quer ouvir. E eu quero aqui 

aproveitar a quebra de pauta, só te parabenizar pelo dia de hoje, o Dia do 

Oftalmologista, comemora-se no dia sete. E, principalmente, para te dar os parabéns por 

ter zerado a fila de cirurgias de catarata do município de Nova Lima. Muito obrigado”. 

Senhor Presidente: “obrigado, vereador, pela lembrança. Nesses trinta anos de exercício 

da medicina, dos quais vinte e quatro, vinte e cinco anos dedicados à oftalmologia. 

Tenho certeza que tem muita gente hoje que enxerga melhor, graças ao nosso trabalho. 

Muito obrigado pela lembrança”. Na sequência, o Senhor Presidente colocou em 

discussão e votação os requerimentos: 1) Autoria dos vereadores Fausto Niquini 

Ferreira, Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo, Tiago Almeida Tito, Flávio de 

Almeida, Wesley de Jesus Silva, José Carlos de Oliveira , Alessandro Luiz Bonifácio, 

Ederson Sebastião Pinto e José Guedes (em nome da Casa): Requer ao Chefe do 

Executivo Municipal os seguintes pedidos de providências no Bairro Alphaville: trocar 

aproximadamente 160 lâmpadas dos postes nos condomínios; realizar manutenção dos 

postes de iluminação na Rodovia BR 356, entre o viaduto que corta a BR 040 até em 

frente à Empresa Armazém 040; melhorar a coleta de lixo em todo local; que a 

Comissão de Eventos da Prefeitura Municipal de Nova Lima interaja com a Associação 

Geral  Alphaville  quando  for  analisada  a  liberação  de  Alvará  de  Eventos em locais  
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públicos nas proximidades do condomínio. Senhor Presidente: “próximo requerimento”. 

Vereador Tiago Almeida Tito: “você tem que colocar em discussão e votação”. 

Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “é da Casa”. Vereador Tiago 

Almeida Tito: “é que eu gostaria de debater sobre ele”. Senhor Presidente: “em 

discussão o requerimento da Casa”. Vereador Tiago Almeida Tito: “posso?”. Senhor 

Presidente: “pode. Com a palavra o vereador Tiago Tito”. Vereador Tiago Almeida 

Tito: “é só ressaltar que o senhor promoveu essa reunião lá, junto com a Associação 

Geral do Alphaville, Senhor Presidente. E enaltecer também esse desprendimento do 

senhor e da gente estar mais próximos das comunidades. Espero que a gente possa estar 

em outros locais também da comunidade, mas é um problema já recorrente lá do pessoal 

do Alphaville, que é aquela questão da iluminação da 040 e de parte da 356, bem à 

frente da entrada do Alphaville. E a gente sabe que existe uma empresa hoje que dá 

manutenção na rede elétrica, não é caso de extensão, mas aquilo ali virou uma novela 

para aquela comunidade e para todo mundo que passa na 040. Tem os posteamentos, 

tem toda a questão da iluminação lá, mas não é ligado. Fica uma briga da concessionária 

com a prefeitura e quem perde nisso tudo é a comunidade. Então, é dar parabéns a todos 

os vereadores que assinaram esse requerimento e a gente espera que dentro daquele 

prazo que o prefeito falou que a empresa tem para regularizar, porque a gente sabe que 

em frente à 356 parece que as lâmpadas foram queimadas, é o que tudo indica, na 040 

parece que é mais complexo. Então, que a gente possa tender essa demanda da 

comunidade,  a gente foi receber essa demanda bem próximo da comunidade, junto com  
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a associação que os representa. Muito obrigado, Senhor Presidente”. Vereador Álvaro 

Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, só uma curiosidade, eu me lembro que 

esse assunto tem uma questão judicial, mas sobre a questão da erosão lá que o Bebeto 

trouxe também. Vocês lembram que ele falou da erosão grande?”. Senhor Presidente: 

“já tem uns cinco anos”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “é, não 

está previsto no requerimento. Sei que tem já um processo judicial, mas que talvez se a 

gente solicitasse também apoio da prefeitura, que ela pudesse interceder e tentar, enfim, 

resolver aquela situação. Não sei se... Pois é, se puder, se for de comum acordo dos 

vereadores que se lembram desse assunto tratado lá”. Senhor Presidente: “vereadores 

que concordam com a proposição do vereador Álvaro Azevedo permaneçam como 

estão. Aprovado, oito votos. Próximo requerimento”. 2) Autoria do vereador Ederson 

Sebastião Pinto: Requer ao Prefeito Municipal a ampliação do Posto de Saúde instalado 

na Escola Municipal Vicente Estevão, localizada na Região Nordeste. Em discussão, 

vereador Ederson Sebastião Pinto: “pela ordem, Presidente. Eu fico até satisfeito de 

morar no Bairro Bela Fama porque o bairro cresceu muito. Várias pessoas que não 

moravam no bairro, hoje mudaram para o Alto do Gaia, Bela Fama, Nossa Senhora de 

Fátima, Bairro Seabra. Então, o posto de saúde hoje ficou pequeno para a comunidade. 

Então, esse requerimento, eu queria pedir ao Poder Executivo, quando eu passo lá, estou 

vendo muitas pessoas em pé e o próprio, meu amigo lá, o médico me procurou, o Dr. 

Marconi também me procurou e falou que a demanda está muito grande. Não é que eles 

não  querem  atender,  Presidente,  a  demanda  está  muito  grande  e tem várias pessoas  
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ficando até do lado de fora do posto de saúde. Então, eu gostaria de pedir ao Poder 

Executivo, ao prefeito de Nova Lima que pudesse ampliar o posto de saúde para o 

Bairro Bela Fama, porque fazem parte o Bela Fama, Nossa Senhora de Fátima, cresceu 

muito o nosso bairro. E eu tenho certeza de que Vítor vai ampliar esse posto, que não 

está dando conta mais de cuidar das pessoas, então várias pessoas estão ficando até no 

sol lá. E eu gostaria de pedir aos meus pares que compreendessem isso comigo aqui, 

dessem um voto de confiança, com certeza, a comunidade vai ficar muito satisfeita”. 

Vereador Flávio de Almeida: “Senhor Presidente, não sei se eu ouvi bem, vereador 

Kim, eu acho que a região é que veio errada, não? Estou errado, vereador? Eu acho que 

só a região que tem que mudar para Nordeste. É porque senão depois o senhor vai ter 

uma resposta que a região está errada. Entendeu?”. Senhor Presidente: “em votação o 

requerimento do Kim do Gás. Aprovado, oito votos. Próximo requerimento”. 3) Autoria 

do vereador Ederson Sebastião Pinto: Requer ao Prefeito Municipal que seja viabilizado 

um espaço para a realização do evento Super Car Eventos, tendo em vista que por 

diversas vezes foi tentada sua realização no município e, por ineficiência de gestões 

passadas, não foi possível. Ressalta que se trata de um evento sociocultural que reúne 

diversos munícipes que gostam de motocicletas. Em discussão, o vereador Ederson 

Sebastião Pinto: “pela ordem, Presidente. Esse requerimento que eu fiz, o cara de óculos 

me procurou há dois anos atrás e nós temos um contato muito grande, começamos a 

fazer o projeto para a cidade de Nova Lima. Todas as cidades já têm esse projeto. Então, 

o  último  evento  que  teve  foi  em  Santa  Luzia,  já  teve  em  Lagoa  Santa, já teve em  
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Congonhas. E eu conversando com o cara do óculos, ele me mostrou qual era o projeto. 

Eu sei que várias crianças, várias pessoas gostam de empinar na rua. Esse projeto é 

mesmo para a gente ensinar as pessoas que é proibido empinar na rua, senão machuca as 

pessoas, o trânsito, a polícia não concorda com isso, ninguém concorda com o 

motoqueiro ficar empinando. E toda cidade já está tendo esse projeto, esse projeto que 

eles fecham a via ou então um espação, como a APAC e vêm mais de cinco mil pessoas 

de fora, vai trazer benefícios para a cidade. Então, só quero que o prefeito libere só o 

espaço, porque a equipe já está toda formada, não vai ter custo nenhum para o 

município. E eu sei que várias pessoas gostam de ficar empinando motos. Como é 

proibido, nós vamos ter pelo menos um dia no ano para as pessoas se divertirem. Cada 

um gosta de uma coisa. Eu tenho um motoqueiro mesmo que trabalha comigo, ele é 

apaixonado com esse tal de empinar moto, já cansei de falar com ele, mas não tem jeito. 

Eu adoro pescar, adoro jogar bola. Então, cada um gosta de uma coisa. Então, gostaria 

de pedir aos meus pares que me deem apoio nesse projeto. Esse projeto vai ser muito 

bacana para a cidade de Nova Lima, em todas as cidades já está tendo, só em Nova 

Lima que não tem. E isso é um compromisso que eu vou ter com a comunidade, 

conversar com essas pessoas, esses motoqueiros para não fazerem isso na rua mais. É 

um projeto bacana e gostaria de pedir o apoio de todos vocês, Presidente”. Senhor 

Presidente: “em discussão, em votação o requerimento do vereador Kim do Gás. 

Aprovado, oito votos. Próximo requerimento”. 4) Autoria do vereador Tiago Almeida 

Tito:  Requer  ao  DD.  Prefeito  Municipal,  Sr.  Vítor  Penido de Barros, que examine a  



 

 

23 

 

 

possibilidade de implantar o CEACOM – Centro de Atividades Comunitárias, na 

comunidade tradicionalmente conhecida como Rua Nova. Aprovado, oito votos.          

5) Autoria do vereador Tiago Almeida Tito: Requer ao DD. Prefeito Municipal, Sr. 

Vítor Penido de Barros, que examine a possibilidade de implantar o CEACOM – Centro 

de Atividades Comunitárias, nas comunidades dos Cristais e Chácara dos Cristais. 

Aprovado, oito votos. Senhor Presidente: “utilidade pública: a Daniela que é chefe do 

Cartório Eleitoral pediu que esta Casa ajudasse na divulgação. Então, desde o dia vinte e 

três de abril o Cartório Eleitoral do município vem realizando uma divulgação para o 

recadastramento obrigatório do eleitorado por meio da coleta de dados biométricos. 

Gostaria de comunicar a todos os nova-limenses a importância desse cadastro, uma vez 

que o não comparecimento do eleitor cancela o título eleitoral. Procure o Cartório, à 

Rua Marquês de Sapucaí, 29, Centro, para a regularização da biometria. Para evitar 

filas, o atendimento pode ser agendado no site do TER ou pelo disque-eleitor: 148. 

Gente, eu já fiz o meu recadastramento lá, é rapidinho, cinco minutos. Levem um 

comprovante de residência e uma identidade. Lembrando que os eleitores que não 

fizerem esse recadastramento biométrico não poderão votar na próxima eleição, de 

2020, ok? Só para vocês terem ideia, ela está com uma logística lá para atender em 

torno de 250 pessoas/dia, só está atendendo noventa. Então, lembrando que é só passar 

lá e fazer o agendamento”. Vereador Tiago Almeida Tito: “fala das sanções em caso de 

não votar, perda de CPF”. Senhor Presidente: “exatamente. O eleitor que não fizer o 

recadastramento   não   vai   ter  a  quitação  eleitoral”.  Vereador  Tiago  Almeida  Tito:  
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“exatamente. E tem problema com a emissão do seu CPF, vai ter problemas legais. 

Então, seria interessante o pessoal já se antecipar para fazer esse cadastro biométrico 

para garantir que possa votar, exercer seu direito de cidadania, mas é claro, também 

para manter seus documentos em dia também”. Senhor Presidente: “e aproveitando 

também que agora já tem o título eleitoral digital, já temos a CNH – Carteira Nacional 

de Habilitação também digital. Baixe o aplicativo em seu celular. Documento do 

veículo também digital. Ok? É a era da tecnologia. Próximo requerimento”. 6) Autoria 

do vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: Indicação ao Poder Executivo 

Municipal para encaminhamento à Casa Legislativa de minuta de proposição legislativa, 

que “Autoriza o Poder Executivo Municipal a repassar aos Agentes Comunitários de 

Saúde – ACS’s e aos Agentes de Combate às Endemias – ACE´s, incentivo financeiro 

adicional, dando outras providências”, na forma que sugere. Aprovado, 08 votos. 

Senhor Presidente: “só lembrando aqui rapidinho que a Daniela, a chefe do cartório, me 

informou que algumas cidades que já fizeram a regularização, o recadastramento 

biométrico do título de eleitor, houveram algumas cidades que tiveram em torno de 

vinte a vinte e cinco por cento de eleitores que não fizeram o recadastramento. Se nós 

pensarmos que aqui em Nova Lima, hoje, nós temos em torno de sessenta e oito, 

sessenta e nove, vamos arredondar para setenta mil eleitores, se colocar vinte e cinco 

por cento desses eleitores que deixarem de fazer o recadastramento, serão em torno de 

dezessete mil e quinhentos votos válidos a menos em nossa cidade. Então, pense aí, seu 

pai,  sua mãe,  seu avô,  sua avó,  seu  vizinho,  na  padaria,  no açougue, para as pessoas  
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fazerem, darem uma puladinha lá no cartório e fazer a biometria do título eleitoral. 

Próximo requerimento”. 7) Autoria do vereador José Carlos de Oliveira: Requer ao 

Senhor Prefeito Municipal, com intuito de atender à demanda da população da Regional 

Noroeste, que seja analisada a possibilidade de que todas as vezes que a prefeitura 

promover eventos / festas na Regional Noroeste, que as licitações para credenciamento 

de barraqueiros / vendedores também sejam realizadas na mesma regional. Aprovado, 

08 votos. 8) Autoria do vereador José Carlos de Oliveira: Requer ao Senhor Prefeito 

Municipal, com intuito de atender à demanda da população da cidade de Nova Lima, 

que seja normatizado, através de portaria, o direito de acesso de um acompanhante a 

qualquer pessoa que necessite de cuidados médicos iniciais, ou no caso de retorno para 

tratamento na rede pública de atendimento à saúde de Nova Lima. Aprovado, 08 votos. 

9) Autoria do vereador Fausto Niquini Ferreira: Requer que o Poder Executivo 

Municipal designe postos fixos de coleta de cascos de vidro inservíveis. Aprovado, oito 

votos. Senhor Presidente: “só lembrando aqui, outro dia um gari que faz a coleta de 

material seletivo, lá em casa a gente tinha o costume de quando quebrava copos, 

garrafas, alguma coisa, a gente enrolava no jornal, e ele ensinou uma coisa tranquila de 

fazer, você pega uma caixinha de leite ou de suco, você corta a caixinha, coloca o vidro 

lá dentro e depois cola com fita. Com o jornal eles têm o risco de cortar a mão, furar a 

luva. Com essa caixinha é bem mais difícil, diminui para em torno de noventa a noventa 

e cinco por cento a incidência de acidentes perfuro-cortantes. Próximo requerimento”. 

10)  Autoria  do  vereador  Fausto  Niquini  Ferreira:  Requer  à  Casa  remeta  moção de  
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aplausos ao Arcebispo da Capital Mineira, Dom Walmor Oliveira, que no dia 06 de 

maio foi eleito Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 

Senhor Presidente: “mais do que merecido, Dom Walmor é um santo”. Vereador José 

Geraldo Guedes: “Senhor Presidente, gostaria de usar a palavra. Realmente, Dom 

Walmor é uma pessoa que se preocupa não somente com os pobres de Minas Gerais, ele 

se preocupa com os pobres do mundo inteiro. E eu sou testemunha de que ele se 

preocupa vinte e quatro horas, principalmente para matar a fome dos pobres. Para quem 

não sabe, Dom Walmor é cidadão honorário de Nova Lima, é uma das melhores 

homenagens que foram feitas em nossa cidade. Então, não vou me alongar, realmente é 

um católico de verdade, um católico que, com certeza, quando morrer, vai direto para o 

céu. Obrigado”. Vereador Tiago Almeida Tito: “Senhor Presidente, pela ordem. Queria 

só te parabenizar pela iniciativa dessa moção. Queria pedir a gentileza do senhor, se eu 

poderia assinar em conjunto com Vossa Excelência, porque é muito merecedor dessa 

moção, na verdade, ele merecia até muito mais pelo trabalho social que o Dom Walmor 

faz para todo o Estado de Minas Gerais e agora sendo o nosso representante na 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Então, eu queria pedir essa gentileza, se eu 

pudesse assinar com Vossa Excelência”. Vereador Flávio de Almeida: “Senhor 

Presidente, eu gostaria de assinar com o senhor, se for possível”. Senhor Presidente: “a 

gente poderia fazer pela Casa”. Vereador Flávio de Almeida: “é porque ele faz palestras 

em nossa faculdade, onde eu faço pós-graduação, é um amigo da gente. Se eu puder 

assinar  com  o  senhor”.  Senhor  Presidente:  “os  vereadores  concordam  que saia pela  
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Casa? E recentemente travou uma luta contra a mineradora que estava destruindo a 

Serra da Piedade”. Vereador Flávio de Almeida: “isso aí”. Senhor Presidente: “ele se 

empenhou diretamente. Próximo requerimento”. 11) Autoria do vereador José Guedes: 

Requer ao Exmo. Sr. Prefeito Vítor Penido de Barros a realização de asfaltamento e 

instalação de rede de esgoto em todas as ruas do Bairro Residencial Fazenda Belarmino. 

Em discussão, vereador Tiago Almeida Tito: “Senhor Presidente, pela ordem. É só para 

futuramente não ter discussões em relação a isso, eu já fiz essa solicitação ao prefeito, 

está até aqui também, para demonstrar aqui. Mas não tem problema fazer não, sempre é 

bom reforçar o pedido. Foi feita em quinze de maio de 2017, está aqui o protocolo dessa 

solicitação. Só isso, Senhor Presidente”. Senhor Presidente: “em discussão”. Vereador 

José Geraldo Guedes: “Senhor Presidente, eu fiz esse requerimento pelo fato de eu lutar 

por aquela comunidade e quero dizer que fiz eu um requerimento que é completamente 

diferente da solicitação do vereador. Eu não sou obrigado a saber que o vereador tal fez 

um ofício lá para o prefeito. Então, é completamente diferente, isso aqui é um 

requerimento, é um documento oficial da Casa. Queria dizer somente isso. Obrigado”. 

Senhor Presidente: “em discussão, em votação o requerimento do vereador José Guedes. 

Os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos. Próximo 

requerimento”. 12) Autoria do vereador Alessandro Luiz Bonifácio: Requer que esta 

respeitosa Casa envie moção de aplausos à Sra. Conceição Sales Vieira, conhecida 

como Dona Nega, em razão dos seus 90 anos de idade. Senhor Presidente: “Coxinha, o 

senhor  poderia  me  deixar  assinar  com  o  senhor essa moção?”. Vereador Alessandro  
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Luiz Bonifácio: “com certeza”. Senhor Presidente: “eu vou sexta-feira almoçar lá, com 

ela, aquele leitãozinho à pururuca. Em discussão, em votação a moção de aplausos do 

vereador Coxinha. Vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito 

votos”. Vereador Flávio de Almeida: “Senhor Presidente, eu tenho duas moções de 

aplausos”. Senhor Presidente: “com a palavra o vereador Soldado Flávio”. Vereador 

Flávio de Almeida: “as minhas duas são moções de aplauso. A primeira moção vai em 

nome de toda diretoria e funcionários da Via Ouro pela passagem de seus quinze anos 

de aniversário na cidade”. Senhor Presidente: “em discussão, em votação a moção de 

aplausos do vereador Soldado Flávio. Vereadores que concordam permaneçam como 

estão. Aprovado, oito votos”. Vereador Flávio de Almeida: “a minha segunda moção de 

aplausos vai para o Colégio Santo Agostinho pela parceria realizada com a Creche 

Comunitária São Judas Tadeu”. Senhor Presidente: “em discussão, em votação a moção 

de aplausos do vereador Soldado Flávio. Os vereadores que concordam permaneçam 

como estão. Aprovado, oito votos”. Vereador José Geraldo Guedes: “Senhor Presidente, 

por favor”. Senhor Presidente: “próximo requerimento, José Guedes, verbal”. Vereador 

José Geraldo Guedes: “eu quero fazer um requerimento parabenizando o prefeito Vítor 

Penido pela grande obra que será construída em Nova Lima, a duplicação da estrada, do 

Trevo da Máquina até próximo ao Bairro Benito, próximo ao Supermercado BH. É o 

sonho de todos os nova-limenses. Um caminhão nessa estrada, na MG-030, um ônibus 

traz um transtorno tremendo, paralisam o trânsito até o Trevo da Máquina. Então, é uma 

obra  caríssima,  só um prefeito como o Vítor Penido tem coragem de encarar. Olhem as  
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montanhas, olhem os barrancos que serão cortados. Então, ele não mede esforços, ele 

tem uma visão tremenda das coisas prioritárias em Nova Lima. Uma das maiores obras 

que foram feitas aqui em Nova Lima chama-se Copasa. Foi uma tremenda luta, dois 

anos aqui com a Câmara. Um lar sem água não vale nada, a água é tudo. Eu acompanhei 

naquela época, principalmente, a implantação da Copasa. A minha mãe lavava roupa na 

biquinha, lá nos Cristais. Tinha fila quatro horas, cinco horas da manhã para lavar 

roupa. Implantou a Cemig. Nova Lima, os mais antigos sabem que a luz aqui, às dezoito 

horas cortavam a luz, a energia, era um sufoco. Construiu a Avenida José Bernardo de 

Barros, a Avenida Henrique Otero, a rodoviária, o prédio da prefeitura. A rodoviária era 

em um quartinho ali, em frente ao Correio. O pessoal para comprar uma passagem, 

ficava no sol e na chuva. Pátio de obras e outros, não vou citar não. Eu estava pensando 

com meus botões há um tempo atrás, as coisas estão difíceis, o dinheiro está curto, 

como nós vamos voltar ao passado, lá atrás, das coisas boas que o povo de Nova Lima 

necessitava? Como? E de repente, o Vítor foi eleito novamente, com a sua sabedoria, a 

sua experiência. Um homem que entra na prefeitura às nove, sai meia-noite, onze horas, 

todos os dias, sacrificando. Então, um prefeito que apesar de sua idade, ele tem um 

pique muito mais do que nós que estamos mais novos, muito mais que rapazes de vinte, 

trinta anos. Então, o Vítor, realmente, é uma pessoa para quem eu tiro o chapéu, 

principalmente para a saúde. O Vítor quando vê um nova-limense doente, necessitando 

de um tratamento, ele esforça, ele luta para aquele doente. Uma pessoa que eu peço a 

Deus que dê muita saúde para o Vítor até o final do mandato. Para quem não sabe, pelas  
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informações que eu tenho, tem um projeto que está tramitando ou vai tramitar na 

Câmara Federal para coincidir os mandatos, seis anos, prefeito e vereador. O Brasil não 

aguenta mais eleições de dois em dois anos. Antes era um favorecimento tremendo, 

corrupção, os interessados. Então, hoje acabou esse negócio de dinheiro. Eu vou 

terminar, Senhor Presidente. Acabou esse negócio de jorrar dinheiro em eleições. Então, 

que Deus, Vítor Penido, lhe dê muita saúde, porque aquele assalariado em Nova Lima 

que realmente necessita das coisas do município vai receber, estão recebendo. Então, eu 

vou parar por aqui. Eu acho que essa obra...”. Senhor Presidente: “é moção de 

aplausos?”. Vereador José Geraldo Guedes: “é um requerimento verbal”. Senhor 

Presidente: “ah, é requerimento?”. Vereador José Geraldo Guedes: “eu vou parar por 

aqui. Espero que a Câmara colabore com as coisas de Nova Lima, as coisas certas. 

Coisa errada nós não vamos votar, eu tenho confiança nisso. Isso que eu queria dizer, 

Senhor Prefeito. Mais uma vez, que Deus dê lhe saúde, porque ele realmente é uma 

pessoa que ama Nova Lima. Obrigado”. Senhor Presidente: “é moção de aplausos. Em 

discussão, em votação a moção de aplausos do vereador José Guedes. Os vereadores 

que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos. Eu gostaria de fazer um 

agradecimento ao Deputado Estadual, professor Wendel Mesquita, meu amigo, que 

atendendo às solicitações do vereador Fausto Niquini, do vereador Tiago Tito e do 

vereador Silvânio Aguiar, ele conseguiu disponibilizar mais duas viaturas do Estado 

para a Polícia Militar da nossa cidade, melhorando ainda mais a segurança da nossa 

população.  Muito obrigado, Deputado Estadual, professor Wendel Mesquita”. Vereador  
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Tiago Almeida Tito: “o senhor me dá um aparte, senhor vereador? É importante o 

senhor colocar esse trabalho feito pelo Deputado Estadual Wendel Mesquita, com o 

qual, tanto eu, quanto o senhor e o vereador Silvânio andamos nas ruas, caminhamos 

nas ruas, pedindo voto. E é a forma agora de a gente prestar contas. Muito se fala aqui 

que só o deputado X que traz recursos para o município, só o deputado X que trabalha 

para o município. Está aí, duas viaturas para a segurança pública da nossa cidade vão 

ser entregues na sexta-feira, aqui na Companhia da Polícia Militar. Então, a gente quer 

aqui, em nome da municipalidade, agradecer ao Deputado Estadual Wendel Mesquita. 

Ele está lá tem menos de cinco meses, eles tomaram posse em fevereiro, em três meses 

já conseguindo benefícios para a nossa cidade. Então, fica registrado o nosso 

agradecimento. Muitos falam que não é mais do que obrigação do político trazer 

benefícios para as comunidades, mas também é obrigação de a gente divulgar e prestar 

contas do trabalho que é feito pelos bons políticos, e o Wendel tem se destacado na 

Assembleia Legislativa. Quero aqui agradecer as mais de mil e duzentas pessoas que 

votaram nele, tanto nele quanto no Diego Andrade, Deputado Federal. E para que vocês 

possam ver que o trabalho já está gerando resultado para a nossa cidade. Muito 

obrigado, Senhor Presidente”. Vereador José Geraldo Guedes: “eu gostaria de fazer um 

agradecimento também nesse sentido. Eu quero agradecer novamente o Deputado João 

Vítor que mandou a verba para o hospital, cem mil. E agradecer também o Deputado 

Aécio Neves que também indicou, será entregue sexta-feira na Cidade Administrativa 

uma  viatura  para  Nova  Lima”.  Senhor  Presidente:  “agradecer  as  presenças  dos ex- 
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vereadores Toninho do Cruzeiro e Aquiles Ribeiro. Com a palavra o vereador Wesley 

de Jesus”. Vereador Wesley de Jesus Silva: “eu quero só endossar aqui o pedido do 

Presidente da Associação do Bairro Ouro Velho, Luiz Eduardo que tem feito um 

excelente trabalho à frente da associação, e pedir ao prefeito que verifique a 

possibilidade de fazer o asfaltamento da Alameda das Amendoeiras, Alameda das 

Macieiras, Alameda das Cerejeiras, Tamareiras, Palmeiras e a Rua Doutor Lunds que 

atende praticamente toda a população ali, além da Josefina Ferreira e da Palmyra 

Roussin. É o primeiro requerimento”. Senhor Presidente: “em discussão o requerimento 

do vereador Wesley de Jesus. Os vereadores que concordam permaneçam como estão. 

Aprovado, oito votos. Próximo requerimento”. Vereador Wesley de Jesus Silva: “o 

próximo requerimento é que o prefeito verifique a possibilidade de refazer a escadaria, 

eu estive lá hoje visitando, foi um pedido da comunidade da Chácara dos Cristais e 

Alvorada, que liga a Rua Levindo José da Silva à Avenida José Bernardo de Barros, 

caiu há uns seis anos atrás”. Senhor Presidente: “em discussão o requerimento do 

vereador Wesley de Jesus. Vereadores que concordam permaneçam como estão. 

Aprovado, oito votos”. Vereador Alessandro Luiz Bonifácio: “eu tenho um verbal, 

Presidente”. Senhor Presidente: “requerimento verbal do vereador Coxinha”. Vereador 

Alessandro Luiz Bonifácio: “o meu verbal é agradecer à Secretaria de Obras, através do 

Secretário Jorginho, pela Patrol lá no Papa Milho, pela estrada, os moradores estão 

agradecendo. E aproveitar nesse requerimento verbal para que o prefeito estude uma 

maneira  de  levar  água também para o Papa Milho, se já está do lado lá. Então, esse é o  
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meu requerimento verbal para ver se nós conseguimos a implantação da Copasa no 

Bairro Papa Milho também, que faz parte da cidade de Nova Lima. Obrigado, 

Presidente”. Senhor Presidente: “em discussão a moção de aplausos do vereador 

Coxinha e o requerimento. Em discussão, em votação. Vereadores que concordam 

permaneçam como estão. Aprovado, oito votos”. Vereador Alessandro Luiz Bonifácio: 

“Presidente, nem é uma moção não. Eu só quero aqui endossar até as palavras do 

vereador José Geraldo Guedes, parabenizar o prefeito Vítor Penido porque ele tem 

compromisso sim com a comunidade. Hoje eu me sinto muito feliz e a comunidade do 

Bairro Cruzeiro se sente muito feliz também. Graças a Deus hoje nós estamos com a 

reforma da Escola Municipal José Francisco da Silva, do posto de saúde do Bairro 

Cruzeiro, com a ampliação, a quadra do Cruzeiro, a Praça do Cruzeiro, as escadarias, os 

corrimões. E outra coisa que foi um projeto do ex-vereador Toninho e que graças a 

Deus está sendo hoje realizada, todas as casas do Bairro Cruzeiro e Barra do Céu vão 

ser rebocadas e pintadas, graças a Deus. É uma realidade que eu só tenho que agradecer 

mesmo ao prefeito Vítor Penido por essa dedicação que ele tem com a comunidade, 

principalmente do Cruzeiro e Barra do Céu. Hoje eu estou muito feliz mesmo porque o 

Bairro Cruzeiro está um canteiro de obra, são várias obras que estão sendo feitas no 

bairro. Fico muito feliz por ser o representante daquela comunidade. Obrigado, 

Presidente”. Senhor Presidente: “em discussão a moção de aplausos do vereador”. 

Vereador Tiago Almeida Tito: “ele não está fazendo moção não”. Vereador Flávio de 

Almeida:  “Senhor  Presidente,  questão  de ordem”. Vereador Tiago Almeida Tito: “ele  



 

 

34 

 

 

não está fazendo moção não”. Vereador Flávio de Almeida: “está em discussão, não 

está?”. Senhor Presidente: “em discussão”. Vereador Alessandro Luiz Bonifácio: “não é 

requerimento não. Eu só estou agradecendo ao prefeito Vítor Penido pela dedicação à 

comunidade do Bairro Cruzeiro e Barra do Céu”. Senhor Presidente: “o senhor já tinha 

feito dois também, não é?”. Vereador Alessandro Luiz Bonifácio: “já tinha feito. É só o 

agradecimento mesmo”. Vereador Flávio de Almeida: “Senhor Presidente”. Senhor 

Presidente: “com a palavra Soldado Flávio”. Vereador Flávio de Almeida: “vereador 

Coxinha, então significa que não falta dinheiro, tem obra para tudo quanto é lado. Não é 

isso ou estou errado?”. Vereador Alessandro Luiz Bonifácio: “eu, graças a Deus, só 

tenho que agradecer, porque é tão bom a pessoa ter sua casa rebocada, pintada, a pessoa 

ter um posto de saúde digno para entrar, uma escola limpinha, tudo limpo. Eu só tenho 

que agradecer ao prefeito Vítor Penido. Agora, dinheiro eu não sei se tem não, mas está 

fazendo e a comunidade está feliz”. Vereador Flávio de Almeida: “está fazendo é 

porque tem dinheiro, vereador”. Vereador Alessandro Luiz Bonifácio: “ótimo”. 

Vereador Flávio de Almeida: “é, mas tudo isso é com um prejuízo muito grande de 

quatro mil servidores públicos que tiveram os seus salários cortados, diminuídos, 

sacrificados, servidores estes que estão doentes. Eu espero que tenha um dia em que esta 

Casa possa fazer moção de aplausos quando o servidor público tiver o seu salário 

reajustado, tiver um aumento, tiver condições de voltar o seu filho para a escola pública, 

tiver condições de andar em seu veículo, tiver condições de voltar a pagar a prestação da 

sua  casa,  do  apartamento.  Eu  estou  só  complementando  a sua fala. O senhor está de  
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parabéns. E eu espero que esta Casa um dia, é lógico que não será eu, mas que vocês 

possam também parabenizá-lo por ter voltado tudo o que tirou do servidor. Vereador 

Tiago Almeida Tito: “Senhor Presidente, pela ordem. É só para seguir o rito e dar os 

informes no final, igual o senhor tinha solicitado. Atendendo a um pedido do vereador 

Silvânio, que eu já justifiquei a sua ausência e ele mesmo justificou por estar acometido 

por um procedimento cirúrgico. Mas na quinta-feira agora, às dezenove horas, vai haver 

aqui uma Audiência Pública para tratar dos problemas que estão sendo enfrentados pela 

comunidade de Honório Bicalho. Então, fazer esse convite aos demais vereadores, que 

possam participar e principalmente à comunidade que possa se fazer presente aqui na 

quinta-feira, às dezenove horas. Muito obrigado, Senhor Presidente”. Senhor Presidente: 

“quarta parte, apresentação de oradores inscritos, inexistente. Agradecemos a presença 

de todos e, sob a proteção de Deus, declaro encerrados os trabalhos. Uma boa noite a 

todos”. ________________________________________________________________ 


